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Resumo: O laço de afeto e proteção entre mãe e filho se desenvolve e fortalece durante todas 

as fases de desenvolvimento do indivíduo – infância, adolescência, vida adulta. Nessa pers-

pectiva de desenvolvimento, a adolescência é vista como o período em que a pessoa está em 

busca da construção e consolidação da sua identidade, onde encontra-se no auge de sua 

energia vital. Nessa fase, tudo gira em torno do viver, e em consequência disso, a ideia da 

morte praticamente inexiste. Este estudo teve por objetivo, portanto, compreender o im-

pacto da morte materna na perspectiva do filho adolescente, a elaboração do luto e as re-

percussões dessa vivência na fase adolescente e jovem adulta. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, desenvolvida através do método fenomenológico existencial, em que foram 

entrevistadas quatro jovens adultas que perderam a mãe quando ainda eram adolescentes. 

Evidenciou-se que a morte materna foi uma experiência devastadora para elas, onde houve 

a presença e a vivência de diversos sentimentos dolorosos que ainda repercutem em suas 

vidas jovens adultas.  
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The love that does not pass with death: the experience of 
teenagers faced with their mother’s death  

Abstract: The bond of affection and protection between mother and child develops and 

strengthens over all the individual development stages - childhood, adolescence, adult-

hood. In this development perspective, adolescence is seen as the period that the person is 

seeking the construction and consolidation of its identity, which lies on the height of your 
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life energy. At this stage, everything revolves around the life, and as a result, the idea of 

death is neglected. This study aims, therefore, understand the impact of maternal death in 

teenagers's perspective, the elaboration of mourning and the repercussions of that experi-

ence in adolescent and adulthood. This is a qualitative research, developed through the 

existential phenomenological method. Four young adults who have lost their mother when 

they were teenagers were interviewed. It was demonstrated that the mother's death was a 

devastating experience for teenagers. There was the presence and experience of many 

painful feelings that still reverberate in their young adult lives.. 

KEY WORDS: Mother-child bond. Teenager. Death. Feelings. Experiences 

Introdução 

família fornece os cui-

dados necessários para 

a sobrevivência da 

espécie, ou seja, dos filhos, sendo 

está uma de suas principais fun-

ções. Conforme Biasoli-Alves 

(2001 apud Pratta, Santos, 2007), 

os adultos que compõem o siste-

ma familiar têm papel central no 

desenvolver da adolescência dos 

filhos, pois oferecem a base inici-

al, a bagagem de regras e normas 

ditas essenciais para a vivência 

social. Atuando também como 

modelos introjetados, geralmente 

como ideais, onde as atitudes e 

comportamentos serão transmi-

tidos às gerações que os sucedem.  

Nesta dinâmica de cuidado, a 

mãe, de maneira mais ativa, pro-

porciona afeto, suporte e conti-

nência para as ansiedades 

advindas do desenvolvimento e 

crescimento dos filhos, represen-

tando-se como auxílio na supera-

ção das “crises vitais”, como a 

adolescência. Criando também 

um ambiente permissivo ao pro-

cesso de desenvolvimento cogni-

tivo e emocional do filho 

adolescente (Pratta; Santos, 

2007; Zamberlan, 2002).  

A 
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O vínculo entre mãe e filho vem a 

ser o mais forte de todos os laços 

humanos. Esta ligação surge an-

tes do nascimento, onde o bebê se 

desenvolve dentro de uma parte 

do corpo da mãe, e se estabelece 

ainda mais após o nascimento, 

onde a figura materna garante 

sua sobrevivência (Klaus; Ken-

nell, 1993). A mãe fornece uma 

base segura a partir da qual o 

filho possa explorar o mundo de 

forma a sentir-se amparado física 

e emocionalmente, além de con-

fortado e encorajado (Borsa, 

2007).  

  Já o pai é a primeira pes-

soa que mostra ao filho que ele 

pode confiar em mais alguém, 

além da mãe. A presença paterna 

difere no desenvolvimento cogni-

tivo, emocional, linguístico e nos 

aspectos sociais. A participação 

do pai desde a gestação, reflete 

diretamente na forma como será 

a relação com o seu filho no de-

correr de diferentes momentos ao 

longo da vida – infância, adoles-

cência, e vida adulta (Santos; 

Kreutz, 2014).  

A adolescência é compreendia 

como uma fase do desenvolvi-

mento humano que faz uma pon-

te entre a infância e a idade 

adulta. Nessa perspectiva de liga-

ção, a adolescência é compreen-

dida como um período 

atravessado por crises e emoções 

intensas, que encaminham o jo-

vem na construção e consolidação 

da sua identidade (Frota, 2007; 

Wagner et al., 2002). Segundo 

Papalia, Olds e Feldman (2010), 

esta fase geralmente se apresenta 

no período dos onze, até os deze-

nove anos, variando conforme a 

singularidade de cada pessoa. 

Da infância até a adolescência, 

ocorrem várias transformações 

corporais, hormonais, emocio-

nais, de relacionamen-

tos/amizades, opiniões e valores. 

“Nessa etapa do desenvolvimen-

to, o indivíduo passa por momen-

tos de desequilíbrios e 
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instabilidades extremas, sentin-

do-se muitas vezes inseguro, 

confuso, angustiado, injustiçado, 

incompreendido” (Pratta; Santos, 

2007, p. 253). 

Conforme Kovács (2008), a ado-

lescência como fase de transição, 

é o período em que o sujeito se 

prepara para a vida social, profis-

sional, afetiva e emocional, em 

que toda a energia é canalizada 

para a vida. O adolescente vive as 

descobertas e conquistas enquan-

to indivíduo próprio, onde a pos-

sibilidade de deixar de existir é 

negada, ou seja, a ideia da morte 

inexiste. É como se houvesse a 

tentativa constante de negligen-

ciar a morte. O adolescente não 

pensa na própria finitude, nem 

das pessoas que o rodeiam.  

A morte é reconhecida como na-

tural, universal e inevitável, en-

tretanto, o ser humano tem 

dificuldade de aceitar e pensar na 

sua própria finitude. Por mais que 

seja um acontecimento que faz 

parte da vida humana, está inse-

rida em um contexto de negação. 

É difícil para o homem aceitar que 

deixará de existir (HOHENDORFF; 

MELO, 2009), e para o adolescen-

te, que se encontra no auge das 

descobertas e no desenvolver de 

sua identidade, pensar que talvez 

tudo isso será interrompido é algo 

inconcebível, o que torna a ideia 

de morte ainda mais amedronta-

dora, e consequentemente negli-

genciada por eles.   

Por assim dizer, a adolescência é 

vista como uma etapa previsível 

da vida humana, a qual é carrega-

da de medos, incertezas e mu-

danças. Já a morte, é um 

acontecimento imprevisível, de 

difícil vivência e elaboração, ain-

da mais quando diz respeito a 

figura materna. Diante da morte 

na família, o adolescente acaba se 

deparando com a finitude huma-

na, que rompe com sua credibili-

dade na vida. A morte gera grande 

desestruturação, culminando em 

abalo emocional e social, exigindo 
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reorganização individual, bem 

como familiar, pois “a mãe é 

quem mantém a família unida, a 

coesão deste grupo, sendo res-

ponsável pela respeitabilidade 

familiar e pelo cuidado para que 

tudo esteja no lugar correto” 

(Meles, 2014, p. 74). 

Conforme apontam Gomes et al. 

(2006), a morte materna pode 

gerar problemas na família em 

duas esferas: emocional, que é 

revelada pelo choque e impacto 

advindo da morte, bem como 

desespero, surpresa, incerteza, 

não aceitação e medo do futuro; e 

social, quando a família se depara 

com o conflito de relações, com a 

falta de sustentação na transmis-

são de regras morais e sociais. “A 

família sofre não apenas a perda 

da mãe ou o pilar da família, mas 

também com o fato que o bem 

estar e a sobrevivência de suas 

crianças [e adolescentes] estão 

sob sua responsabilidade” (Go-

mes et al., 2006, p. 54). 

Sabendo que o vínculo entre mãe 

e filho se origina ainda antes do 

nascimento, se desenvolvendo e 

fortalecendo durante o cresci-

mento do filho, a morte da geni-

tora representa o rompimento 

dessa ligação, desse laço. Este 

estudo teve por finalidade, por-

tanto, compreender o impacto da 

morte materna na perspectiva do 

filho(a) adolescente, a elaboração 

do luto e as repercussões dessa 

vivência na fase adolescente e 

jovem adulta.  

“A morte do outro configura-se 

como a vivência da morte em 

vida. É a possibilidade de experi-

ência da morte que não é a pró-

pria, mas é vivida como se uma 

parte nossa morresse, uma parte 

ligada ao outro pelos vínculos 

estabelecidos” (KOVÁCS, 2008, p. 

153).  

Após a morte, ou até mesmo an-

tes, terá início o processo de luto. 

Este que é designado como uma 

reação natural e esperada frente a 



AMOR QUE NÃO PASSA COM A MORTE: O VIVENCIAR DO ADOLESCENTE DIANTE DA 
MORTE MATERNA 

 REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 21 (1), 2022 194 

perda de um ente querido, como 

um processo de reconstrução e 

reorganização diante da morte, e 

que poderá ser vivido tanto indi-

vidualmente como no contexto 

familiar (Delalibera et al., 2015). O 

processo de luto do adolescente 

poderá exigir uma elaboração 

maior, findar com as estruturas 

defensivas, precipitar respostas 

extremas, como negligenciar 

sentimentos e reassumir o papel, 

em parte, da pessoa que morreu, 

além de forçar responsabilidades 

da vida adulta (Meles, 2014). 

Acredita-se que a vivência da 

morte materna poderá desenca-

dear sentimentos que serão vivi-

dos mais intensamente na 

adolescência, por ser uma fase 

marcada pelas mudanças, insta-

bilidades físicas, emocionais e 

sociais pelas quais o jovem passa. 

O adolescente pode negar senti-

mentos decorrentes da morte na 

tentativa de amenizar seu sofri-

mento e dor, além de encarar a 

perda como fatalidade. Os proces-

sos de defesas são decorrentes de 

qualquer luto, e são relativas aos 

processos mentais e aos compor-

tamentos que buscam alívio do 

sofrimento causado pelo luto. 

(Peruzzo et al., 2007).  

 Diante disto, a psicologia 

é de extrema importância, pois o 

psicólogo poderá auxiliar o ado-

lescente na elaboração da sua 

perda, na expressão de sentimen-

tos e na reestruturação diante da 

sua nova realidade. Podendo atu-

ar, logo após o acontecimento, 

ainda na adolescência, bem como 

na fase jovem adulta, e até mes-

mo na vida adulta.  

O psicólogo oferece um lugar 

onde o indivíduo pode, auxiliado, 

expressar suas emoções em rela-

ção à morte materna, seus senti-

mentos de hostilidade, ansiedade, 

inquietação e de culpa. Essa liber-

dade é provocada pela atitude 

amigável, interessada e receptiva 

do psicólogo, que se coloca empa-

ticamente e livre de pré-
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conceitos e julgamentos, de for-

ma a acolher e auxiliar a pessoa 

em sofrimento (Rogers, 2005).     

“É importante que as vivências 

relativas à morte sejam elabora-

das e que permitam ao sujeito 

processos de ressignificação da 

vida e, consequentemente, rearti-

culação de projetos” (Peruzzo et 

al., 2007, p. 93). 

Este estudo tem relevância signi-

ficativa para a área da psicologia, 

pois é importante compreender 

os mais diversos sentimentos, 

pensamentos e comportamentos 

que se originam a partir da perda, 

bem como, a maneira que ocorre 

a elaboração do luto. Ressaltando 

que a morte da figura materna é 

elaborada de modo diferente di-

ante da particularidade de cada 

adolescente, entretanto, alguns 

pontos e questões se mostram 

iguais ou semelhantes.  

Ressaltando que, além dos psicó-

logos, qualquer outro público 

poderá se beneficiar com o estu-

do, pois este proporcionará uma 

melhor compreensão sobre o 

assunto, tais como abordagem, 

acolhimento, um olhar e cuidado 

mais humanizados diante da pes-

soa que se encontra em sofrimen-

to. Além de ser um acréscimo ao 

tema, pois se encontram poucos 

materiais que abordem a experi-

ência do adolescente diante da 

vivência da morte materna.  

Método 
Trata-se de uma pesquisa quali-

tativa, desenvolvida com quatro 

jovens adultas que se encontra-

vam, no dia da entrevista, entre 

dezenove e vinte e quatro anos, e 

que haviam vivenciado a perda da 

mãe entre os onze e dezoito anos, 

ou seja, na fase da adolescência.  

O período denominado jovem 

adulto acontece ao fim da adoles-

cência, na fase intermediária e 

final da segunda década de vida, 

onde os jovens não são mais ado-

lescentes, porém ainda não se 
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tornaram plenamente adultos 

(Papalia; Olds; Feldman, 2010). A 

escolha desse público se fez pelo 

fato delas já terem passado pela 

vivência há algum tempo, e que 

em consequência disso, a verbali-

zação da experiência se tornaria 

mais fácil.    

Cada entrevista aconteceu em 

local e horário marcado, perante a 

disponibilidade de cada entrevis-

tada. As quatro pessoas foram 

selecionadas por conveniência e 

são do Extremo Oeste Catarinen-

se.  

Após ser explicado o objetivo da 

pesquisa, e mediante a concor-

dância por parte da jovem adulta 

em participar, foi solicitado a 

assinatura ao Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido 

(TCLE), em duas vias, uma para o 

pesquisador e a outra para a en-

trevistada. A pergunta norteadora 

da pesquisa foi de caráter aberto: 

“Como foi para você vivenciar 

está perda?” Foi utilizado durante 

as entrevistas um gravador de 

voz, com o propósito de preservar 

os detalhes e particularidades 

relatadas. Posteriormente cada 

entrevista foi transcrita integral-

mente. 

Prezando pelo respeito e sigilo 

diante de cada entrevistada e sua 

história, optou-se em manter o 

anonimato, utilizando-se pseu-

dônimos como forma de identifi-

ca-las: A1, A2, A3 e A4. A letra 

“A” denominando “Adolescente” 

e o número subsequente à letra 

para representar a ordem das 

entrevistas, primeira (1), segunda 

(2), terceira (3) e quarta (4) en-

trevista.  

Para alcançar o objetivo da pes-

quisa, utilizou-se o método Fe-

nomenológico Existencial para 

coleta e análise de dados, pois o 

conteúdo colhido é de essência 

puramente vivencial da pessoa 

entrevistada. O foco central da 

investigação fenomenológica é a 

experiência vivida no mundo da 
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vida, que é o mundo cotidiano, 

onde o indivíduo vive, age, plane-

ja, onde é feliz ou infeliz. É retor-

nar à experiência vivida e sobre 

ela fazer uma profunda reflexão, 

que permita chegar à essência do 

fenômeno. Procura captar, ao 

chegar na essência, o sentido ou o 

significado da vivência para a 

pessoa sobre determinada situa-

ção que por ela foi experienciada 

em seu existir (Forghieri, 2004; 

Silveira; Fisher; Olivier, 2010). 

Utilizou-se também a Versão de 

Sentido, que pode ser denomina-

da como instrumento Fenomeno-

lógico Existencial facilitador. Esta 

consiste na descrição imediata, 

livre e espontânea, após o encon-

tro com a pessoa, onde é relatada 

a maior quantidade possível das 

vivências compartilhadas entre o 

pesquisador e a pessoa entrevis-

tada, como uma forma de com-

preender o significado das 

vivências. A Versão de Sentido 

transmite a vivência do pesquisa-

dor, bem como, o sentido da rela-

ção vivenciada pela pessoa entre-

vistada (Boris, 2008; Amatuzzi, 

2008). 

Apresen-
tação e dis-
cussão dos 
casos 
Ao buscar atingir o objetivo desta 

pesquisa e compreender as vivên-

cias e elaborações das adolescen-

tes diante da experiência da 

morte materna, realizou-se aná-

lise detalhada de cada entrevista, 

a fim de identificar sentimentos, 

reações e as formas de elaboração 

do luto.  

A discussão se baseará nas fases 

do luto descritas por Kübler-Ross 

(2008) – negação, raiva, barga-

nha, depressão, aceitação – real-

çando diferenças e semelhanças 

na vivência do luto adolescente. 

Vale ressaltar, para melhor en-

tendimento, que duas das entre-
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vistadas (A1, A2) perderam a mãe 

em consequência do câncer, e 

tiveram a presença do pai após a 

morte. Já as outras duas (A3, A4), 

perderam a mãe de maneira ab-

rupta e não tiveram a presença 

paterna e familiar após a perda.  

A imortali-
dade não 
existe: o 
dar-se con-
ta do ado-
lescente 
diante da 
morte 
Na adolescência, o indivíduo ca-

naliza sua energia vital para des-

cobrimentos e prazeres, reagindo 

consequentemente, como um ser 

imortal. Essa ideia de imortalida-

de, que tem seu auge nesta fase, 

acaba distanciando o adolescente 

da ideia da morte (Kovács, 2008). 

Por conseguinte, vivenciar a mor-

te da mãe faz com que o adoles-

cente reveja sua ideia de 

imortalidade. A morte materna 

destrói o laço existente entre mãe 

e filho, e esse rompimento des-

perta uma série de reações e sen-

timentos, o que se pode observar 

a partir das falas ditas pelas en-

trevistadas que se desestabiliza-

ram diante da morte. 

[...] é impactante vivenciar a morte 

de alguém próximo (pausa), viver 

na própria pele, tipo, ali, uma pes-

soa perto, próxima de ti (A1). 

[...] e naquilo a tata saiu e falou: ela 

morreu! Eu não sabia o que fazer, 

eu comecei a gritar, a chorar, a me 

desesperar, foi um choque (pausa 

longa), ela morreu e tu não se toca 

muito do que aconteceu, eu não 

entendia o que que estava aconte-

cendo (A4).  

A presença materna é um pilar 

fundamental na construção e 
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desenvolvimento dos filhos. É 

dela que a criança nasce, e é com 

o auxílio dela que o filho se de-

senvolve, formando um vínculo 

de dependência e interdependên-

cia entre ambos (Borsa, 2007).   

[...] desde o primeiro momento, 

mesmo eu não sendo ligada, mas 

minha mãe sempre né, minha mãe, 

minha mãe, minha mãe (A3).   

[...] ela era tudo, acho que pra todo 

mundo a mãe é tudo (A4).  

 A quebra desse vínculo, o 

dar-se conta que a morte real-

mente existe, culmina em deses-

pero e tristeza, além dos 

sentimentos de perda, medo e 

solidão, onde o adolescente acaba 

se deparando com as característi-

cas essenciais da morte, sua irre-

versibilidade e universalidade 

(Kovács, 2008).   

[...] sentia muita falta, uma falta de 

quem não ia voltar (pausa), dife-

rente daquela falta que a gente 

sentia quando ela ia e ficava uma 

semana em Chapecó, mas que final 

de semana ela estava ali, porque 

dali eu sabia que ela voltava (A2). 

Fica evidente, nesta fala, o co-

nhecimento que a jovem adoles-

cente teve sobre a morte. 

Inicialmente, a entrevistada sabia 

que a mãe voltaria do tratamento, 

por mais que ficasse uma semana 

sem vir para casa. Havia conco-

mitantemente a vivência do sen-

timento de falta, que pode ser 

visto também como um senti-

mento de saudade e expectativa 

da volta para casa. Entretanto, 

com a perda concreta a vivência 

se modificou, pois a filha se deu 

conta da existência e irreversibi-

lidade da morte. Ocorreu a perda 

da vida que até então considerava 

normal, bem como do laço de 

afeto e cuidado. A linha de conti-

nuidade da vida teve seu fim, 

houve perda de sonhos, expecta-

tivas e esperanças (Cardoso; San-

tos, 2013). Se observa a partir dos 

relatos que estas perdas foram 
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sentidas pelas quatro adolescen-

tes. 

Conforme percebeu-se nas entre-

vistas, perder concretamente a 

mãe (pela morte) foi sinônimo de 

perder uma base de sustentação, 

proteção, cuidado e carinho. Ficar 

sem esta figura de proteção as 

deixou com a sensação de desam-

paro e incerteza, sabendo então, 

que enfrentariam muitas coisas 

pela frente. Além de sentirem 

medo em consequência do aban-

dono e do caminho incerto do 

qual estavam se inserindo. Era a 

vivência de temor em relação a 

vida e ao futuro. Por vezes, esse 

sentimento de temor era apenas 

vivido, como se não houvesse 

denominação correta para repre-

sentá-lo.  

[...] eu me desesperei, chorei, eu 

tinha muito medo (A3). 

[...] eu era muito ligada com a mi-

nha mãe, desde ali começou a mu-

dar a minha vida, porque daí tu 

começa: como que vai ser minhas 

coisas daqui pra frente? Era muito 

difícil (A4).   

 Ainda em relação à expe-

riência das adolescentes com a 

morte da mãe, percebeu-se que 

estas apresentam grande dificul-

dade em expressar verbalmente 

os sentimentos vividos a partir da 

perda, bem como, dificuldade em 

lembrar como foi experienciar a 

morte de alguém tão próximo.  

[...] quando ela faleceu então, na 

hora não cai a ficha né, que a gente 

não (pausa), não cai logo, mas daí é 

muito difícil, foi bem complicado, 

porque na verdade a gente nunca 

aceita que é com a gente, com nós, 

com um familiar próximo, e (pausa) 

bom, eu não consigo lembrar de 

muita coisa, mas foi bem complica-

do assim (A1). 

A questão de esquecer das reações 

e sentimentos pela morte da mãe 

é uma forma de tentar negar o 

acontecimento e proteger-se 

psiquicamente. Esquecer para 

diminuir o sofrimento e tristeza, 
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pois lembrar doí, além de doer ter 

que aceitar que isso aconteceu. É 

doloroso pensar e aceitar a morte.  

[...] no começo, claro, foi um baque 

total, mas assim, eu não me lembro 

mais muita coisa, eu só sei que eu 

sofri muito mesmo (A3).   

A dificuldade em expressar ver-

balmente os sentimentos vividos 

pode estar relacionada ao abalo 

emocional causado pela morte. O 

impacto parece ter sido tão forte 

que não teriam sentimentos sufi-

cientes ou certos para tentar des-

crever o que é vivido e sentido 

com a perda da mãe. Não há pala-

vra que defina corretamente co-

mo foi para a filha experienciar e 

dar-se conta da morte.  

[...] foi bem difícil, foi bem compli-

cado (pausa), foi muito triste (A1).  

[...] é bem complicado dizer assim, 

porque eu não sei, isso foi um trau-

ma tão grande que eu não, eu não 

sei, me desliguei disso (A3).   

O que predominou foram as pala-

vras: “difícil”, “tristeza” e “dor”. 

Dificuldade de aceitar e lidar com 

a situação. Tristeza por ter perdi-

do, por não ter mais a presença 

materna, e dor pelo vazio e aban-

dono, pela quebra do laço afetivo. 

 Das entrevistadas que 

perderam suas mães de forma 

repentina e inesperada, obser-

vou-se a vivência e prevalência 

dos sentimentos de raiva pela 

forma abrupta da perda, sem 

haver preparo, e de injustiça, do 

porquê comigo e com a minha 

mãe, pois ela era querida como 

pessoa e não era justo ter morrido 

sem poder aproveitar mais a vida. 

Bem como, de ser injusto com 

eles, tão jovens e sem ter a pre-

sença materna, sem ter com 

quem contar. Além de sentirem-

se confusas, pois tudo aconteceu 

rapidamente, sem a possibilidade 

de preparação. As jovens adoles-

centes se desestabilizaram, pois 

não entendiam corretamente o 

que estava acontecendo, porque 
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até então, a morte era negligenci-

ada, ela não existia.  

[...] eu era muito chorona, chorava, 

chorava, eu ficava no quarto só 

chorando, eu me trancava no quarto 

e só chorava (A3). 

[...] Por que comigo? Por que com a 

minha mãe? A gente nunca aceita 

que é com a gente (A4). 

Já nos casos em que a morte ma-

terna ocorreu em consequência de 

uma doença terminal, os senti-

mentos que mais prevaleceram 

foram de tristeza, compaixão pelo 

sofrimento que a mãe estava pas-

sando em decorrência do quadro 

clínico, e dor pela perda.   

A confirmação de uma doença, 

por mais que não se saiba se ha-

verá possibilidade de cura, passa 

a ser sentida como uma ameaça 

de morte, rompendo o equilíbrio 

individual e familiar - nas histó-

rias de vida das duas adolescentes 

entrevistadas, a doença pela qual 

a mãe morreu foi o câncer. Há 

uma grande vinculação entre o 

câncer e a ideia de morte. Existem 

várias doenças fatais além do 

câncer, entretanto a ideia que se 

tem, é que diferente das demais, o 

câncer destrói a pessoa, tanto 

física, como psicologicamente 

(Maia, 2005).  

A partir das entrevistas se percebe 

que os sentimentos foram, de 

certa forma, negligenciados, por-

que com a morte a mãe parou de 

sofrer. Estes adolescentes acaba-

ram por não expressar totalmente 

seus doloridos sentimentos, pois 

se o fizessem, estariam sendo 

injustos com suas mães.  

[...] a gente se conforma mais com a 

perda porque, em questão se ela 

tivesse viva ela estaria sofrendo, 

então tipo a gente se conforma que 

ela foi devido a esse tipo: poxa ela 

não tá sofrendo (pausa), então foi 

bom que ela (não terminou a frase), 

(A1).  

Desta última fala do entrevistado, 

entende-se que por mais que o 
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sofrimento tenha cessado com a 

morte, as dores tenham termina-

do e que a mãe tenha parado de 

sofrer, a adolescente ainda sentia 

dor e tristeza pela perda. Pensar 

que a mãe não voltaria mais, e ter 

que de certa forma aceitar isso, 

causou-lhe sofrimento, o qual 

ficou evidente nas palavras e no 

interrompimento da fala. Havia 

consciência, de certa maneira, da 

perda materna, porém verbalizar 

a palavra morte seria dizer que de 

fato ela morreu, soaria a realida-

de, a qual muitas vezes parecia 

ser melhor se ficasse escondida.  

Se observa que aceitar a morte da 

mãe pelo fato dela ter parado de 

sofrer é uma tentativa de diminu-

ir e aliviar o sofrimento vivido, 

bem como, de tentar se convencer 

que talvez tenha sido melhor 

assim. É uma forma de confor-

mar-se pelo ocorrido e de aceitar, 

porém, ao mesmo tempo, a não 

aceitação pela perda ainda existe, 

a falta ainda se faz presente e 

torturante. Os sentimentos são 

ambivalentes – aceito mas não 

aceito.     

[...] era bastante triste, só que de 

certa forma a gente já estava pre-

parado, porque como eu falei, na-

quele momento que ela faleceu, a 

gente percebeu que ela parou de 

sofrer, que, que (engasgou, pausa), 

é, a gente sente muita falta (A2).  

Ainda sobre as duas entrevistadas 

que vivenciaram a perda em de-

trimento de uma doença, obser-

vou-se que elas começaram a 

perceber a possibilidade da mor-

te, mesmo não sendo totalmente 

presente, ainda durante a doença 

e tratamento. A predominância da 

enfermidade, a dificuldade de 

tratamento e a questão incurável, 

remete a ideia de ruptura, perda e 

morte (Cardoso; Santos, 2013). O 

fato de vivenciar as dores, mu-

danças físicas e os próprios efei-

tos colaterais do tratamento, 

levaram as adolescentes a aceita-

rem que talvez a morte seria a 

melhor solução. Pode-se dizer 
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que essa aceitação estava carre-

gada de dor e tristeza, pois era o 

aceitar que a mãe havia morrido, 

era aceitar a perda mesmo sem 

querer. 

[...] daí novamente fazia tratamen-

to, quimioterapia, radioterapia, 

tinha os efeitos... A gente acompa-

nhava, era bem (pausa), bem triste, 

você acompanhar uma pessoa que 

está em tratamento, perde o cabelo, 

emagrece (pausa), ela sofria bas-

tante, ficava de cama, as viagens, 

desde ir para o hospital fazer um 

soro era torturante, torturante 

mesmo (A2).   

O que foi acima discutido diz res-

peito a experiência e vivência das 

entrevistadas ao se depararem 

com a perda na adolescência, 

onde deram-se conta da existên-

cia da morte. Por conseguinte, 

pode-se dizer que o processo do 

luto teve seu início. 

Percebe-se que a iniciação do luto 

se diferenciou, pois para duas das 

entrevistadas a morte aconteceu 

de maneira inesperada, e os sen-

timentos que predominaram fo-

ram raiva e injustiça. Já para as 

outras duas, a ideia da morte foi 

se desenvolvendo junto à doença, 

com a predominância dos senti-

mentos de tristeza e dor. Ressal-

tando que esses sentimentos são 

os que prevaleceram de maneira 

mais clara para cada caso, porém 

todas as quatro adolescentes vi-

venciaram sentimentos similares, 

alguns com maior ênfase que 

outros devido ao tipo de morte 

materna. Para ambos, entretanto, 

o luto teve seu início na fase da 

negação.   

A primeira fase do luto (e da mor-

te) transcrita pela autora Elisa-

beth Kübler-Ross é da negação, 

que é vista como uma proteção 

que se forma depois de notícias 

inesperadas e chocantes. A morte 

parece impossível, onde a pessoa 

não se sente capaz de acreditar no 

que aconteceu. A dor da perda é 

tão grande, que parece irreal. A 

negação é uma defesa temporária, 
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que provavelmente será substitu-

ída, possibilitando que a pessoa 

se recupere com o tempo 

(Kübler-Ross, 2008; Taverna; 

Souza, 2014).    

O que se percebe nos dois casos 

em que a morte materna ocorreu 

em consequência de uma doença, 

é que pelo fato do sofrimento 

vivido pela mãe estar bastante 

presente, pesando para as filhas 

presenciarem, houve tentativa de 

aceitar a perda como a única ma-

neira de cessar o sofrimento. En-

tão a negação não foi totalmente 

vivenciada, havendo apenas al-

guns resquícios dessa proteção 

psíquica, sendo o sofrimento um 

deles. Sofrimento por ter perdido 

e ter que aceitar que talvez a 

morte tenha sido a melhor solu-

ção. 

[...] a gente, na verdade na época a 

gente não entendia muito, mas 

(pausa), de ver ela sofrendo, essas 

coisas, isso que (parou de falar), 

(A1). 

[...] foi bem complicado assim, fo-

ram dias bem difíceis, até acostu-

mar que tu não, que essa pessoa não 

vai voltar (A1).  

É como se a negação fosse escon-

dida, e na tentativa de negligen-

ciá-la as adolescentes 

desenvolveram uma aceitação 

forçada devido a vivência do so-

frimento, pois para elas, a morte 

acabou sendo a única solução. As 

entrevistadas não conseguiam e 

não podiam expressar que não 

aceitavam a morte da mãe, pois 

estariam sendo injustas com o 

sofrimento e com elas enquanto 

pessoas. As adolescentes sentiam 

tristeza porque além de perderem 

suas mães, não podiam ser condi-

zentes consigo mesmas. A nega-

ção, nestes casos, pareceu ser das 

adolescentes para com seus pró-

prios sentimentos, onde não se 

permitiam sentir raiva e tristeza 

pela perda, porque enquanto es-

tavam vivas, as mães estavam 

sofrendo.  
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[...]se ela tivesse viva ela não teria 

condições de se alimentar sozinha, 

de ir ao banheiro, então suporta 

mais a gente, conforta e doí ao 

mesmo tempo, porque é complicado 

(pausa). Acho que de ver todo dia a 

pessoa ali acamada, de não, de não 

poder ajudar, isso acho que seria 

pior do que se ela fosse (pausa lon-

ga), tipo se ela tivesse viva ela não, 

ela estaria vegetando, então supor-

ta mais a gente (A1). 

 Já nos dois casos em que a 

morte da mãe foi abrupta, as en-

trevistadas desenvolveram e vi-

veram a fase da negação de uma 

maneira mais clara, onde pude-

ram expressar seus sentimentos 

verdadeiramente. É como se nada 

tivesse os impedido de vivenciar 

tais sentimentos em relação a 

perda.  

[...] eu era muito revoltada, eu não 

aceitava nada, porque eu não tinha 

mais mãe (A4). 

Ao tomarem conhecimento da 

morte, as adolescentes vivencia-

ram dor, raiva e sofrimento, pois 

a morte da mãe não se enquadrou 

no padrão e tempo considerados 

normais por elas. A finitude da 

vida é ansiogênica e também uma 

razão de sofrimento, por isso que 

na adolescência, onde se preza 

pelos prazeres da vida, a morte é 

negligenciada e ao mesmo tempo 

tão impactante. (Moreira; Holan-

da, 2010).  

Para onde 
foi a ado-
lescência: 
da infância 
para a vida 
adulta 
Após se depararem com a morte, 

diante do impacto causado por 

essa experiência, as adolescentes 

começaram a perceber que a pes-

soa perdida não voltaria mais,  

precisaram então, adaptarem-se 
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as suas novas vidas. O que se 

compreende a partir das entre-

vistas é que foi difícil aceitar que a 

mãe não estava mais viva, além 

de ser doloroso começar a sentir 

sua falta e ter que viver a dor do 

rompimento afetivo. Foi difícil 

perder a mãe e ter que continuar 

vivendo sem ela.     

[...] o sentimento é mais depois, no 

dia tu leva, tu não sabe o que tu vai 

fazer, mas depois tu cai na real, tu 

não tem mais, tu não tem mais com 

quem contar (pausa longa), era 

muito difícil não poder mais dormir 

com a minha mãe sabe?! (A4). 

Sobre a fase da adolescência, as 

quatro entrevistadas trouxeram 

que essa período de suas vidas 

praticamente inexistiu. Com a 

morte de suas mães acabaram 

assumindo responsabilidades da 

vida adulta. 

[...] ai depois a gente teve que co-

meçar a se virar, porque tem que 

começar aprender a fazer tudo (A1). 

Pelos relatos percebeu-se que 

após a morte da mãe, as adoles-

centes tiveram que começar uma 

nova vida, como se a que eles 

haviam vivido até então tivesse se 

findado junto a perda. E essa nova 

vida que iniciaram traziam preo-

cupações e responsabilidades 

condizentes com a fase adulta. É 

como se não pudessem ter apro-

veitado a adolescência, pois sem a 

presença materna, as incertezas e 

os medos que caracterizam essa 

fase não poderiam estar presen-

tes.  

“O adolescente não tem a possi-

bilidade de ‘adolescer’, ou seja, 

desenvolver todo o período de 

experimentação de seu novo cor-

po e da sua nova mente. Da infân-

cia, pula logo para a fase adulta, 

tendo de assumir responsabilida-

des e cuidar de sua subsistência” 

(KOVÁCS, 2008, p. 55). Após a 

perda da mãe, precisaram crescer 

e amadurecer rapidamente para 

continuarem vivendo.   
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 [...] depois que ela faleceu a gente 

teve que se adaptar a essa nova 

(pausa), a essa nova forma... Daí a 

minha irmã ainda tinha sete ou oito 

anos, eu ficava em casa, fazia o 

serviço de casa, almoço, arrumava 

ela pra escola, foi como se eu assu-

misse, é (pausa, gaguejou) o lugar 

dela, desse continuidade (pausa), 

adolescência praticamente não tive, 

foi uma vida de adulto (A2). 

[...] tive que assumir uma vida de 

adulto muito rápido assim, amadu-

recer muito rápido (A4). 

Além das responsabilidades, as-

sumiram aos poucos os deveres 

que condiziam às suas mães. Fo-

ram adotando, em parte, o papel 

que a mãe desempenhava na fa-

mília e na casa. Em consequência, 

foram deixando de aproveitar a 

adolescência, as descobertas e 

experiências que fazem parte 

deste período, para viverem uma 

fase adulta precipitada.  

Um assunto bastante realçado nas 

entrevistas foi sobre o vivenciar 

da primeira menstruação. Pode-

se dizer que esse acontecimento 

foi um dos únicos vividos pelas 

quatro entrevistadas enquanto 

adolescentes de fato. A primeira 

menstruação é considerada um 

indicador de maturação da mu-

lher, é a passagem da infância 

para a fase adolescente (Brêtas et 

al., 2012).  

[...] daí vem os choque: a primeira 

menstruação tu vai contar pra 

quem? (A4).    

 Pelos relatos se percebeu 

que a lembrança e a vivência da 

primeira menstruação estavam 

carregadas de tristeza. Em conse-

quência da morte materna, esse 

acontecimento, considerado im-

portante para as meninas, ficou 

rodeado de dúvidas, medos e in-

certezas. As entrevistadas mani-

festaram tristeza por viverem 

essa experiência sozinhas, sem 

saberem ao certo o que era mens-

truação e por não terem com 
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quem tirar dúvidas ou mesmo 

compartilhar o acontecimento.  

[...] a gente nem era moça ainda 

(pausa), e não tinha ninguém pra 

ensinar (A1). 

[...] nem deu tempo de alguém me 

explicar o que que era menstruação 

(A4).  

A partir dessas falas, pode-se 

dizer que não foi só a questão de 

vivenciarem sozinhas esse acon-

tecimento que tanto às marcou, 

mas que ainda se consideravam 

crianças quando a mãe morreu. 

Foram abandonadas e não haviam 

ficado menstruadas e nem entra-

do na fase adolescente. Ficaram 

sozinhas e se consideravam inca-

pazes de sobressaírem à perda 

por ainda serem crianças. Tive-

ram consequentemente que so-

breviver e passar pelas fases e 

acontecimentos do desenvolvi-

mento, sozinhas.  

As questões acima discutidas 

dizem respeito as quatro jovens 

adultas entrevistadas. A seguir, 

subdividiu-se a discussão entre 

as duas adolescentes que perde-

ram a mãe e que não tiveram pre-

sença paterna e familiar, das duas 

que após perderem a mãe, conta-

ram com a presença do pai.   

Das que não tiveram suporte pa-

terno e nem familiar após a per-

da, se observou a vivência mais 

intensa dos sentimentos de raiva, 

injustiça e abandono após passa-

ram pela fase inicial do luto (ne-

gação). Raiva pelo que aconteceu, 

por terem perdido a mãe e con-

comitantemente o laço de afeto e 

cuidado que os unia. Sentimento 

de injustiça por não estarem pre-

paradas para ficarem sozinhas, e 

por não ser justo à ela (mãe) mor-

rer. Para as adolescentes, as mães 

e elas mesmas, não mereciam 

isso – Por que comigo? Por que 

com a minha mãe? A morte era 

vista como um castigo. 

[...] ela sofreu muito na vida, é disso 

que eu tenho muita raiva, ela sofreu 
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(pausa), porque a gente nunca teve 

muitas condições financeiras, e ela 

sempre trabalhou, então quando a 

gente comprou a casa, a mãe ia 

começar a descansar, ia começar a 

viver, mas deu quanto tempo? Te-

nho raiva as vezes das pessoas sabe, 

mas daí eu penso: eles não tem 

culpa do que aconteceu comigo 

(pausa, choro), tenho raiva! (A4). 

 Nesta fala fica evidente os 

sentimentos de raiva e injustiça. 

Raiva da vida, das circunstâncias 

e das pessoas. A vivência do sen-

timento de injustiça se deu em 

relação aos outros que tinham a 

figura materna presente, pois da 

adolescente o direito de conviver 

com a mãe foi violado com a mor-

te.  

[...] tem pessoas que não, não valo-

rizam pai e mãe, meu isso me corta, 

porque eu penso: meu eu queria 

tanto ter e tem gente que não... Isso 

é bem, isso dói (A3). 

Já o sentimento de abandono era 

vivido em relação aos familiares, 

que não as acolheram e cuidaram. 

Vale ressaltar que os sentimentos 

de raiva e abandono não eram 

sentidos em relação à própria 

mãe, que com a morte as abando-

nou. Eram sentidos pelos outros, 

que não se fizeram presentes 

quando as adolescentes precisa-

ram. A mãe era (e ainda é) vista 

como uma pessoa perfeita, e uma 

fonte de amor.  

[...] não tinha ninguém pra me 

apoiar, sozinha, eu me virei sozi-

nha, sempre sozinha (pausa), eu 

sofri muito mesmo, minha família 

não me aceitava (A3).  

[...] eu sentia abandono, tu acha que 

alguém queria pegar minha tutela? 

Não tenho consideração nenhuma 

por parente (A4). 

Sobre o período condizente com a 

adolescência, essas duas entre-

vistadas trouxeram que a vivenci-

aram com a prevalência dos 

sentimentos acima descritos. Não 

tiveram com quem contar duran-

te essa fase, ficaram perdidas e 
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sem rumo. É como se tivessem 

perdido suas mães e consequen-

temente o sentido de suas vidas, 

como se não tivessem mais por 

quem viver, e a quem respeitar. A 

mãe era para elas um sentido de 

direção e um ponto de sustenta-

ção, sofriam por se considerarem 

jovens onde tinham muito ainda 

que aprender e viver com elas. Ao 

mesmo tempo que não compre-

endiam o porquê de terem perdi-

do a mãe, o pai, os familiares, a 

vida que até então consideravam 

normal e que as confortava.   

[...] revoltada eu fiquei, totalmente 

revoltada, como eu era muito revol-

tada, teimosa, daí eu não, não se-

gui, porque eu pensava: ah, igual 

ela morreu, então né (pausa), eu 

não tinha apoio, não tinha ninguém 

pra me apoiar, de nenhum dos la-

dos, nem da parte do pai e nem da 

mãe (A3). 

[...] que que tu pensa em família? 

Que que eu penso é em mãe, só que 

eu não tenho mãe, então eu não 

tenho família (pausa longa), parece 

que tudo é contigo, perde o pai, a 

mãe, tudo que tu ama tu perde (A4). 

O sentimento de abandono vivido 

após a morte da mãe, fez com que 

estas duas adolescentes buscas-

sem alternativas para sobrevive-

rem à nova realidade, onde 

acabaram achando um parceiro 

na adolescência. Percebe-se que 

fizeram essa escolha para não 

ficarem totalmente sozinhas, 

como uma tentativa de minimizar 

o sentimento de abandono que 

sentiam pela perda da mãe, pelo 

descaso dos familiares e pela au-

sência da figura paterna. Bem 

como, uma forma de receber cari-

nho e cuidado, como recebiam de 

suas mães, e de transferir os seus 

sentimentos de afeto para outra 

pessoa. Relataram a questão de ir 

morar junto com o namorado 

como uma das únicas alternativas 

que encontraram para continuar 

vivendo sem a presença materna.    
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[...] comecei a namorar cedo, isso foi 

uma escapatória, mas foi um erro, 

queria ter um vínculo com alguém, 

porque como eu disse, eu me casei, 

comecei a namorar, fiquei com o 

meu marido não porque eu gostava 

dele, mas pra ter alguém (A3). 

[...] eu tive que me ajuntar com o 

fulano, porque tu acha que alguém 

quis pegar minha tutela e se res-

ponsabilizar por mim? Então eu 

sentia abandono (A4). 

Já no caso das duas adolescentes 

que após a morte da mãe, tiveram 

a presença paterna, os sentimen-

tos de raiva e revolta não se ma-

nifestaram nas entrevistas. 

Conforme os relatos, os pais fo-

ram de extrema importância, pois 

não ficaram desamparadas ou 

completamente sozinhas. Senti-

am a falta da mãe, entretanto 

tinham a presença paterna da 

qual puderam contar. O senti-

mento de abandono causado pela 

perda, foi amenizado pela pre-

sença do pai.  

[...] quem tomou parte depois foi o 

pai, que foi um pai e uma mãe pra 

gente (A1).  

Os sentimentos que predomina-

ram foram de tristeza, falta e 

sofrimento. Era difícil aceitar e 

acostumar com a ideia de que a 

mãe não voltaria mais, e ao mes-

mo tempo era dolorido ter que 

lidar com o vazio que se formava. 

Porém, percebeu-se a vivência 

desses sentimentos de maneira 

cautelosa por essas duas adoles-

centes, pois tinham que mostra-

rem-se fortes e adultas, além de 

suportarem o que estavam sen-

tindo, para apoiar aos pais e aos 

irmãos mais novos.  

[...] no começo tu sofre, mas depois 

vai passando (pausa), até acostu-

mar que essa pessoa não vai voltar 

(A1). 

[...] dias difíceis (pausa), muita 

tristeza, era triste a lembrança 

(pausa), ai com o tempo a gente vai 

se acostumando (A2). 
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A questão da lembrança foi trazi-

da pelas quatro entrevistadas. 

Lembranças boas, que também 

torturavam pela saudade da mãe. 

Era um lembrar constante da 

pessoa perdida, onde todos os 

detalhes e características em re-

lação à mãe eram (e continuam 

sendo) lembradas: o jeito de falar, 

a fisionomia, o cabelo, a maneira 

de se vestir, como cozinhava... Ou 

seja, lembranças que acabavam 

gerando sofrimento, tristeza e 

mais saudades.  

[...] a gente acabada lembrando, 

todo dia, da presença, da pessoa, 

você lembra, tem saudades (A2).  

[...] eu fico pensando muito nela, 

muito, muito, muito, bastante 

(pausa), sempre foi assim, sempre 

foi (A3). 

[...] mas eu só tenho lembranças 

boas, só que o que mais me doí é da 

lembrança que eu tenho quando ela 

pediu desculpas por não poder cui-

dar de mim (pausa), eu tinha que 

cuidar dela, não ela cuidar de mim 

(pausa, choro), não consegui isso 

(A4).  

Ficou evidente também a vivência 

dos sentimentos de arrependi-

mento e fracasso, como se tives-

sem falhado. As adolescentes 

sentiam isso pelas coisas que 

consideravam erradas e que fize-

ram às mães, bem como, de não 

terem feito o suficiente, e nem 

aproveitado mais a presença de-

las. 

[...] lembro das coisas que ela falava 

(pausa), porque não aproveitei 

mais, porque eu briguei? (A1).  

[...] sentimento de não ter feito o 

suficiente pra ajudar, ou ter apro-

veitado mais (pausa), podia ter feito 

mais, não fiz o suficiente, não con-

segui (A4).  

Por conseguinte, sobre o desen-

volvimento do luto durante o 

período condizente com a adoles-

cência, pode-se dizer que predo-

minaram as fases da raiva e da 

depressão. A fase da raiva surge, 
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geralmente, após o indivíduo se 

dar conta do ocorrido e da irre-

versibilidade dos fatos. Há senti-

mentos de raiva, revolta, inveja e 

ressentimento. Já a fase da de-

pressão, ocorre quando não há 

mais como negar os fatos e nem 

negligenciar a morte. Os senti-

mentos de raiva, injustiça e tris-

teza cederão o lugar a um grande 

sentimento de perda (Kübler-

Ross, 2008; Taverna; Souza, 

2014).  

Os sentimentos de raiva, injusti-

ça, abandono, tristeza e sofri-

mento, de uma maneira geral, 

marcaram o luto durante a fase da 

adolescência dessas quatro entre-

vistadas. Porém, houve a predo-

minância de sentimentos 

diferentes pela interferência de 

alguns fatores, como o tipo de 

morte, por exemplo.   

Vale ressaltar que das duas entre-

vistadas que tiveram onde se am-

parar após a perda, a fase do luto 

que mais predominou foi a de-

pressão, enquanto que as outras 

duas que não encontraram supor-

te, foi a da raiva. Entretanto, vale 

observar que todas vivenciaram 

sentimentos semelhantes, sendo 

uns mais intensos que outros. 

Depois da negação, continuaram 

desenvolvendo o luto entre a fase 

da raiva e da depressão, em uma 

ambivalência constante de senti-

mentos. 

Jovem 
adulto que 
me tornei: a 
dor do vazio 
que não 
cessa 
[...] uma vida meio que sem sentido, 

perdida, sem rumo, sem objetivos 

(A4).  

No momento que se encontram, 

as jovens adultas trouxeram for-
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temente o sentimento de arre-

pendimento. Para as entrevista-

das, suas mães sempre fizeram 

tudo pelos filhos, mas elas sen-

tem como se tivessem falhado, ou 

seja, como se não tivessem feito o 

suficiente para retribuir, ou que 

deixaram de fazer e dizer coisas 

boas às mães. É como se não ti-

vessem aproveitado o tempo que 

tiveram com elas.  

[...] minha mãe sempre me falava: 

hoje vocês brigam, não me valori-

zam, mas quando vocês não me 

tiver mais vocês vão sofrer (A3). 

[...] eu sinto que poderia ter feito 

mais por ela, ela sempre se preocu-

pou e cuidou de nós, nós não fize-

mos isso por ela (A3). 

[...] por que não foi hoje que acon-

teceu isso? Se fosse hoje ia ser dife-

rente (A4).  

  Outra questão realçada 

pelas quatro entrevistadas é que 

constantemente pensam como 

seriam suas vidas se a morte não 

tivesse acontecido. Bem como, 

que talvez os sofrimentos, dores, 

decepções e as decisões que jul-

garam erradas ao longo da ado-

lescência não teriam acontecido, 

pois haveria alguém com quem 

contar, se apoiar e pedir ajuda. 

Trouxeram que são suposições, 

mas que pensam que suas vidas, e 

elas mesmas, seriam melhores se 

suas mães ainda estivessem vivas.   

[...] eu penso: o que que seria da 

minha vida se eu tivesse eles? Acho 

que muita coisa que eu sofri, não 

teria sofrido se eles estivessem aqui 

(A3). 

[...] seria tudo diferente, mas não 

tem como saber como seria, o que 

que eu seria hoje? Tenho certeza 

que eu seria uma pessoa melhor 

(A4).  

 As jovens adultas afirma-

ram que tentam evitar ao máximo 

pensar na morte da mãe, pois 

quando o fazem, é como se revi-

vessem toda a experiência nova-

mente. Fica evidente nos relatos a 
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dor que a perda ainda causa, ten-

tam esconder e amenizar não 

lembrando da morte, pois o lem-

brar as remete a uma dor que 

nunca cessa e a um vazio que 

parece nunca ser preenchido.  

[...] a gente pensa que supera, mas 

quando toca no assunto (parou de 

falar), (A2).  

[...] eu não penso no dia a dia, por-

que dói, eu não penso, então (pau-

sa), não fica me machucando de 

certa forma, podia passar o dia 

inteiro dormindo, porque dormindo 

eu não sinto nada, eu não lembro de 

nada (A4).   

 Os sentimentos de triste-

za e saudades são bastante viven-

ciados nessa fase que as 

entrevistadas se encontram, e se 

fazem presentes como uma dor 

continua, que não atrapalha con-

sideravelmente o viver delas, mas 

que é sentida sempre, mostrando 

que ainda existe algo que não 

melhorou e se elaborou.  

[...] hoje é difícil, é bem sofrido 

mesmo, sofrer a gente ainda sofre 

(pausa), as vezes a gente para, 

pensa, dá uma tristeza, é a saudade 

que fica né (A1). 

[...] é um sentimento que você lem-

bra todo dia, você lembra, tem sau-

dades, mas de forma diferente, você 

sabe que a pessoa não vai voltar 

(A2). 

Elas afirmaram que a saudade da 

mãe é maior agora do que na épo-

ca que vivenciaram a morte. É 

como se no momento que se en-

contram, as jovens adultas con-

seguissem entender melhor tudo 

que aconteceu, além de sentirem 

ainda mais a falta e presença da 

mãe. O que pode ser observado 

também, é a necessidade de iden-

tificação da filha com uma figura 

feminina, que para elas é repre-

sentada pela mãe. É saudade e 

certeza de saber que isso não 

acontecerá. Neste momento de 

suas vidas, sentem o vazio criado 

pela perda concreta da mãe, ao 
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mesmo tempo que querem pre-

enchê-lo, sem êxito.    

[...] sofro bastante ainda com isso, 

hoje eu acho que sofro mais do que 

na época (A1).  

[...] faz muito tempo sabe, tem os 

momentos que eu sofro muito, mas 

tem os outros que eu tô fria (A4). 

Por mais que as entrevistadas 

afirmem que estão conformadas, 

que o sentimento de tristeza di-

minuiu porque tiveram que 

aprender a viver com a perda, e 

por não terem como reverter a 

situação, se obrigaram a seguir 

sem a presença da mãe. Obser-

vou-se por meio dos relatos, que 

há negligência para com seus 

próprios sentimentos. Elas aca-

bam negando e camuflando a 

presença de alguns sentimentos 

para não sofrerem tanto.  

[...] não sofre mais tanto (pausa 

longa), é difícil, mas não tem muito 

o que fazer, tu se obriga a acostu-

mar, vai ter que aprender a viver 

com a perda (A1). 

[...] mas enfim, não tem como vol-

tar, então tem que seguir (pausa), 

eu acostumei, sabe quando tu acos-

tuma? Que tu não tem (pausa), 

lógico, quando começa a chegar as 

datas doí muito (A4).   

 A questão das datas co-

memorativas expõe a presença de 

sentimentos dolorosos em rela-

ção a perda. Em torno das festivi-

dades destas datas, está a ideia de 

família, de união, do conviver e 

comemorar em grupo. Mas para 

as entrevistadas esse significado 

não se mantém, pois falta alguém 

com quem comemorar, a família 

não está completa. A questão das 

formaturas de faculdade também 

foi trazida, pois nessa comemo-

ração há vários momentos dedi-

cados como agradecimento aos 

pais, o que provoca sentimento de 

falta dos seus familiares, acentu-

adamente da mãe.   
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[...] tem datas que a gente sofre 

mais (pausa), na formatura foi 

difícil (A1). 

[...] odeio meu aniversário, odeio 

dia das mães, odeio natal, odeio 

páscoa, pra mim é um terror come-

çar a chegar final do ano (pausa 

longa), vamos fazer a ceia em fa-

mília? Cara, que família? Eu não 

tenho família (A4). 

 Atualmente, as jovens 

adultas falam da mãe com cari-

nho. A lembrança, por mais que 

seja dolorosa, também é boa. A 

imagem que se perpetuou é da 

mãe como uma pessoa boa, cari-

nhosa e amorosa. O amor sentido 

pela mãe não cessou com a morte.  

[...] sinto carinho pela minha mãe 

(A3). 

[...] melhores sentimentos, era a 

melhor mãe, tenho lembranças 

boas (A4). 

 Percebe-se pelos relatos 

que a mãe continua sendo consi-

derada uma pessoa fundamental, 

principalmente para as duas en-

trevistadas que não tiveram a 

presença paterna e familiar. Essa 

questão lhes causa dor, pois sen-

tem que precisam de suas mães, e 

ao mesmo tempo sabem que isso 

não acontecerá. Os sentimentos 

vividos atualmente por essas 

jovens adultas são de indiferença 

para com os pais e familiares.  

[...] eu sofro mais pela mãe do que 

pelo pai, pra mim ele é uma figura 

desconhecida (A3). 

[...] não foi só a perda deles, foi do 

resto da família, foi todo mundo 

(A3). 

[...] pai não faz diferença alguma, 

não tenho nenhum amor pelo pai 

(A4).  

 Das duas entrevistadas 

que tiverem e continuam tendo a 

convivência com o pai, há  vivên-

cia do sentimento de gratidão 

pela presença e apoio. Por mais 

que eles não tenham substituído a 

pessoa perdida, estiveram pre-
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sentes para acolher, dentro do 

possível, as dores e tristezas ad-

vindas da morte da mãe.  

[...] a gente tem muita sorte que 

nem com relação a presença pater-

na, a gente vê muitas situações que 

os filhos ficam praticamente aban-

donados, e a gente não tem como se 

queixar dessa parte (A2).  

 Por mais que houve a 

presença paterna em dois casos, 

observou-se através dos quatro 

relatos que o vazio formado a 

partir da perda é insubstituível - 

está é uma vivência comum para 

todas. Por mais que atualmente se 

encontrem formadas, trabalhan-

do e vivendo suas vidas, existe 

continuamente a presença do 

vazio, da perda e do sentimento 

de tristeza e saudades. É como se 

vivessem, realizassem sonhos, 

mas mesmo assim não conse-

guissem ser felizes. A sensação é 

de que ficaram presas as mães e 

acabaram morrendo junto.    

[...] e não tem nada que substitui 

sabe? (A3). 

[...] não tem como explicar a dor que 

tu sente por dentro, meu, parece que 

teu mundo, não tem como explicar, 

parece que tu morre por dentro 

assim, que só tá teu corpo ali, que o 

resto, não tem mais nada, só quer 

cair (A4).   

Sobre o desenvolvimento do luto, 

percebe-se que está sendo de 

difícil elaboração. É como se a 

morte da mãe não pudesse ser 

elaborada, e os sentimentos dolo-

rosos em relação a perda serão 

eternamente sentidos, oscilando 

entre momentos mais intensos e 

amenos. No momento em que se 

encontram, não há uma fase do 

luto que caracterize corretamente 

o que as entrevistadas estão vi-

vendo. O que se pode dizer sobre 

isso, é que o luto continua sendo 

desenvolvido e vivido entre a fase 

da raiva e da depressão, de ma-

neira ambivalente.  
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Considera-
ções finais 
A vivência da morte materna foi 

uma experiência devastadora 

para as adolescentes, onde du-

rante a realização das entrevistas 

ficou difícil de controlar a emoção 

e a comoção compartilhada em-

paticamente. Pude perceber que, 

por mais que a perda tenha oco-

rrido há algum tempo, os senti-

mentos em relação à experiência 

ainda são vividos intensamente.  

 A percepção que tive, a 

partir dos relatos, foi de que essas 

jovens adultas carregam senti-

mentos que as machucam, mas 

acabam por não expressá-los 

para tentarem passar a imagem 

de pessoas fortes – para os ou-

tros, mas principalmente para 

elas mesmas. Verbalmente ex-

pressam que não sofrem mais 

com a morte, entretanto, diante 

da minha própria vivência com 

cada uma, pude perceber e sentir 

que ainda há muita dor, tristeza e 

sofrimento.  

Acredito que as entrevistadas 

acabaram assumindo essa postu-

ra para tentarem, além de ameni-

zar seus próprios sentimentos, 

afastar as pessoas para que não 

perguntem sobre como elas estão 

se sentindo em relação à morte, 

pois falar sobre isso causa dor e 

remete a lembranças doloridas. 

Falar é relembrar e reviver.   

 Percebi que vivenciar a 

morte da mãe as desestruturou 

psiquicamente, pois a morte era 

de fato negligenciada. Foi um 

dar-se conta do doloroso a partir 

da perda. Além de sofrerem du-

rante a adolescência, percebe-se 

que essa vivência repercute nas 

suas vidas adultas, pois ainda se 

consideravam crianças quando 

perderam suas mães, não haviam 

menstruado e entrado na fase da 

adolescência, nem amadurecido 

física e mentalmente para viven-

ciarem a morte. Esse pensamento 
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de se ainda consideraram cria-

nças é algo que as entrevistadas 

não conseguem aceitar e elaborar. 

Ainda eram crianças,  eram pe-

quenas, mas mesmo assim per-

deram e viveram a morte da mãe.  

A percepção que tive após as en-

trevistas, foi de que a ligação en-

tre as mães e suas filhas era 

bastante forte. Elas eram tudo 

para as filhas: proteção, cuidado, 

afeto, direção, exemplo, susten-

tação. As jovens adultas se consi-

deravam crianças necessitando de 

proteção e cuidado das mães. Para 

as entrevistadas, perder a mãe foi 

sinônimo de perder tudo que tin-

ham na vida, até mesmo a si 

mesmas. Agora, é como se ten-

tassem viver, mas ao mesmo 

tempo sempre há, as vezes de 

maneira mais presente, as lem-

branças e sentimentos doloridos 

que as deixam presas num triste 

passado, como se não pudessem 

evoluir, desabrochar e ressignifi-

car. 

Diante da minha experiência, 

percebi que o sentimento de amor 

em relação às mães aumentou 

com o crescimento das jovens 

adultas. O sentimento amoroso é 

puro e sincero, porém parece ter 

sido (e continua sendo) alimenta-

do pela saudade, onde acaba sen-

do prazeroso e doloroso vivê-lo. 

Posso dizer, a partir destas entre-

vistas, que o amor e a saudade 

andam lado a lado, como sempre 

foi e provavelmente vai continuar 

sendo.    

 Posso afirmar e reafirmar 

que a psicologia é de suma im-

portância diante dos casos de 

morte e elaboração da perda, do 

luto. Dessas entrevistadas, pude 

perceber que não houve elabo-

ração diante da perda. Há tentati-

va constante de negligenciar os 

sentimentos em relação a morte 

da mãe, para amenizar seus so-

frimentos, entretanto acabam por 

se manifestarem algumas vezes. 
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A psicologia entra como um auxí-

lio, um suporte ou ajuda que 

acolhe a pessoa em sofrimento de 

maneira empática e cuidadosa, 

disponibilizando um ambiente 

acolhedor em que a pessoa em 

sofrimento possa expressar ver-

dadeiramente seus sentimentos e 

a partir disso consiga ressignifi-

car-se. O que de fato, essas jovens 

adultas necessitam, de alguém 

que as auxilie para que possam 

elaborar seus sentimentos e con-

sequentemente o luto. As entre-

vistadas não falam normalmente 

sobre a morte materna, e percebo 

que isso as prendem ao passado, 

impedindo-as de elaborarem a 

perda, vivendo, consequente-

mente, um luto complicado, qua-

se patológico. É como se tivessem 

se fixado na raiva e na depressão 

e não conseguissem sair disso. As 

jovens adultas estão presas no 

passado, vivendo a saudade que 

não passa e o amor que nunca 

morre.  

Ressalto ainda, que se faz impor-

tante mais elaborações de pes-

quisas nesta área, como uma 

forma de contextualizar, conhe-

cer e desmistificar questões que 

envolvam a vivência da morte na 

adolescencia.
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